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RESUMO

Foi avaliada a dinâmica de perfilhamento do
capim-tanzânia ao longo de um ano, visando
caracterizar sua estratégia de sobrevivência em
5 touceiras. As maiores taxas de natalidade
ocorreram em janeiro (76,6 p.100) e março (51,3
p.100) e as menores em junho (19,7 p.100) e
agosto (13,2 p.100). As maiores taxas de
mortalidade ocorreram em janeiro (72,5 p.100) e
março (55,2 p.100) e as menores em abril (28,8
p.100) a outubro (24,4 p.100). Houve flores-
cimento quando o fotoperíodo foi inferior a 11,5
horas (abril-agosto), onde as taxas de natalidade
foram menores devido à dominância apical. Entre
janeiro e abril houve intensa renovação de
perfilhos. Grande proporção de perfilhos da
geração que surgiu em março sobreviveu duran-
te o período seco. Portanto, nesta geração,
devem ser aplicadas técnicas de manejo visando
à perenidade do pasto.

SUMMARY

Tillering dynamics of Tanzânia grass along a
year was evaluated in 5 tussocks to characterise

its survival strategy. Tiller appearance rates
were higher in January (76,6 percent) and March
(51,3 percent), and were lower in June (19,7
percent) and August (13,2 percent). Death rates
were higher in January (72,5 percent) and March
(55,2 percent) and lower between April (28,8
percent) and October (24,4 percent). Flowering
occurred when photoperiod was lower than
11,5 hours. During this period, apical dominance
probably contributed for the low tiller appearance
rates observed. Between January and April
there was a high tiller turnover. Many tillers from
the cohort that appeared in March survived
throughout the dry season, so it should be
managed to increase grassland survival.

INTRODUÇÃO

O capim-tanzânia (Panicum maxi-
mum Jacq. cv . Tanzânia), lançado em
1990 pela Embrapa, é bastante utiliza-
do tanto em sistemas de produção de
leite quanto para a pecuária de corte.
O capim-tanzânia produziu 33 t/ha/ano
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de matéria seca total, sendo 26 t/ha/
ano de matéria seca foliar (referente a
80 p.100 da matéria seca total), e
apresentou, em média, 12,7 p.100 de
proteína bruta nas folhas e 9 p.100 nos
colmos (Jank, 1995, Jank et al., 1994 e
Savidan et al., 1990). Quando não são
observadas técnicas de manejo ade-
quadas, essas pastagens se degradam
rapidamente e dão lugar para espécies
de hábito prostrado, geralmente menos
exigentes e mais resistentes ao manejo
inadequado, porém, de menor potencial
de produção.

A capacidade de sobrevivência das
plantas em sistemas de pastejo depen-
de de fatores que dificultam sua
colheita e/ou de mecanismos de
tolerância ao pastejo. Segundo Colvill
e Marshall (1984), apesar das pastagens
serem consideradas culturas perenes,
os perfilhos geralmente apresentam
um ciclo de vida limitado, ou seja, a
persistência do pasto vai depender da
capacidade da planta em repor os
perfilhos mortos. A densidade popula-
cional de perfilhos é fruto de um
processo dinâmico de produção e morte
que ocorre ao longo do ano todo, porém
em taxas diferentes (Bullock, 1996 e
Colvill e Marshall, 1984). O perfilho é
considerado a unidade fundamental de
produção em gramíneas forrageiras e
o perfilhamento tem sido apontado como
a característica mais importante para
o estabelecimento da produtividade
dessas plantas.

Segundo Matthew et al. (2000),
mudanças na densidade populacional
de perfilhos podem ser explicadas em
termos de natalidade e mortalidade se
alguns perfilhos forem marcados e
monitorados e, em estudos mais detalha-
dos, a sobrevivência de perfilhos perten-

centes a cada geração pode ser determi-
nada marcando-se os perfilhos de cada
geração em uma área fixa e monitorando-
os por um tempo determinado.

O início da estação de crescimento
(no Brasil Central corresponde ao mês
de outubro) é considerado um período
crítico para a perenidade do pasto.
Nessa época, normalmente, as plantas
forrageiras iniciam a rebrota após o
período seco. Os resultados de Saarinen
e Haansuu (2000), obtidos com Carex
rostrata Stokes., sugerem que o balanço
interno de C:N desempenha um papel
importante sobre o perfilhamento. A taxa
de fotossíntese líquida das gerações
sobreviventes e as reservas de carbono
são, portanto, essenciais para a retomada
do crescimento e produção de novas
gerações de perfilhos.

O objetivo desse trabalho foi avaliar
a dinâmica de perfilhamento do capim-
tanzânia ao longo de um ano, visando
caracterizar sua estratégia de sobre-
vivência nesse período e indicar quando
a aplicação das técnicas de manejo é
mais crítica para a manutenção do pasto.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na
Embrapa Pecuária Sudeste (21°57'42"
Sul, 47°50'28" Oeste e a uma altitude
de 860 m) em pastagem de capim-
tanzânia entre novembro de 2002 e
novembro de 2003.

O solo do local foi classificado como
Latossolo Vermelho Amarelo (Calde-
rano Filho et al., 1998). Os resultados
das análises de solo podem ser encon-
trados na tabela I.

A adubação de produção foi feita
na época das chuvas. Entre novembro
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de 2002 a março de 2003 foram feitas
quatro adubações com 25-00-25 e uma
com uréia, totalizando 225 kg/ha de N.
Em outubro e novembro de 2003 foram
aplicados 120 kg/ha de N na forma de
20-05-20 divididos em duas vezes. As
adubações foram feitas sempre após a
saída dos animais do piquete. No pe-
ríodo seco (de abril a outubro de 2003)
não foi feita adubação.

O clima local, segundo a classi-
ficação de Köppen, é Cwa (quente
com inverno seco). Os dados mensais
referentes à temperatura, umidade re-
lativa, precipitação pluvial e evapo-
ração estão expressos na tabela II.

O pasto foi manejado segundo o
método de pastejo rotacionado, com 30
dias de descanso e um dia de ocupação,
por vacas Holandesa preta e branca
em lactação.

As 5 touceiras estudadas foram
escolhidas aleatoriamente e marca-
das, dentro de um piquete de 6200 m2,
cada uma com aproximadamente 0,5
m de diâmetro. Os perfilhos basais de
cada touceira foram marcados com
fios de arame coloridos. Como o obje-
tivo do experimento era avaliar os
padrões demográficos de perfilhamento
e taxas de natalidade e mortalidade de
perfilhos, para cada nova marcação
(nova geração) utilizou-se uma cor de
arame diferente.

As amostragens foram realizadas

mensalmente 10 dias após a entrada dos
animais no pasto, entre 8 de novembro
de 2002 e 20 de outubro de 2003.

A primeira geração consistiu de
todos os perfilhos existentes na
touceira. Na marcação seguinte os
arames de perfilhos mortos da primeira
geração foram recolhidos, contados e
subtraídos do valor total da marcação,
totalizando no número de perfilhos vi-
vos restantes da primeira geração (G1).
Os novos perfilhos, os quais aparece-
ram entre os períodos de amostragem,
foram marcados com arame de cor
diferente de G1. Estes foram então
denominados como G2 e assim
sucessivamente a cada nova marcação.
Na última marcação, foram retirados e
contados os arames dos perfilhos
mortos das gerações anteriores e con-
tados os perfilhos novos que apare-
ceram no intervalo entre a penúltima e
última marcações.

As densidades populacionais de
perfilhos foram obtidas a partir das
médias oriundas das cinco touceiras
escolhidas (tabela III). As taxas de
natalidade de perfilhos, para cada mês
de avaliação, foram obtidas a partir da
contagem dos novos perfilhos, nascidos
durante o período entre duas amostra-
gens sucessivas. Desta forma, determi-
nou-se qual a representação percentual
destes na densidade populacional exis-
tente na amostragem anterior (tabela

Tabela I. Resultados da análise de solo. (Soil analyses results).

Ano pH MO P
resina

K Ca Mg CTC S V
CaCl

2
g.dm3 mg.dm3 mmol

c
.dm3 p.100

2002 (agosto) 5,4 26 13 1,8 37 9 67 48 71
2003 (julho) 5,4 17 29 2,3 25 12 60 39 66
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III). As taxas de mortalidade foram
determinadas de forma semelhante,
porém ultilizando-se o número de
perfilhos mortos em cada data de
amostragem (tabela III).

Durante cada procedimento de
contagem de perfilhos foram identifi-
cados e contabilizados aqueles perfilhos
que apresentavam inflorescência visível,
permitindo calcular a proporção de
perfilhos floridos em relação à população
existente, em cada data de amostragem
(tabela III). Esta determinação foi
realizada com o objetivo de estabelecer
uma possível relação entre a floração
e a dinâmica populacional.

Para a análise e interpretação dos
resultados foi utilizado o programa
Microsoft Office Excel 2003 nos cál-
culos de estatística descritiva (médias
e desvios-padrão) e montagem de grá-
ficos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

TAXAS DE NATALIDADE
As maiores taxas de natalidade de

perfilhos foram observadas no verão e
início de outono (76,6 p.100 em janeiro
e 51,3 p.100 em março de 2003) e as
menores taxas no final do outono e no
inverno (19,7 p.100 em junho e 13,2
p.100 em agosto de 2003) (figura 1).

As condições de elevada tempera-
tura, pluviosidade e insolação diária
(tabela II) observadas no verão foram
favoráveis ao crescimento e desen-
volvimento de novos perfilhos. Cunha
et al. (2001) observaram que, em
Paspalum atratum cv. Pojuca, as
maiores taxas de perfilhamento
ocorreram nos períodos com maior
disponibilidade hídrica sendo mais ele-
vadas nas áreas pastejadas, devido à
menor competição por luz em pastos

Tabela II. Dados meteorológicos durante o período do experimento. (Meteorological data
obtained during the experiment).

Umidade Temperatura (ºC) Precipitação Fotoperíodo
Mês/Ano relativa (p.100) máxima mínima média pluvial (mm) (horas)

Nov/2002 80 29,2 18,3 23,7 188,0 13,1
Dez/2002 82 30,1 19,7 24,9 239,2 13,3
Jan/2003 88 27,1 19,2 23,2 405,6 13,2
Fev/2003 86 31,2 19,5 25,3 105,0 12,7
Mar/2003 82 26,6 17,4 22,0 110,0 12,1
Abr/2003 76 26,7 16,2 21,4 46,0 11,5
Mai/2003 76 24,0 12,6 18,3 30,0 10,9
Jun/2003 47 24,5 13,1 18,8 8,0 10,7
Jul/2003 59 25,0 11,8 18,4 2,6 10,8
Ago/2003 66 25,3 12,2 18,7 12,0 11,2
Set/2003 67 28,6 15,0 21,8 13,0 11,9
Out/2003 74 29,2 16,7 22,9 77,6 12,9
Nov/2003 82 28,2 18,2 23,2 195,0 13,1

Fonte: Embrapa Pecuária Sudeste e Pereira et al. (2002).
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mais baixos. No inverno, essas condições
ambientais tornaram-se desfavoráveis,
com reduzidos valores de temperatura,
pluviosidade e insolação diária (tabela
II) condicionando uma menor taxa de
natalidade de perfilhos.

Elevadas taxas de natalidade de
perfilhos no verão foram também ob-
servadas em cultivares de Cynodon
spp (Carvalho et al., 2000a, Carvalho
et al., 2000b e Carvalho et al., 2001) e
em Brachiaria brizantha cv. Maran-
du (Sbrissia, 2004). Uebele (2002)
observou, em Panicum maximum cv.
Mombaça, maiores taxas de apare-
cimento de perfilhos no verão e na
primavera quando comparadas às taxas
no outono e inverno. Tosi (1999)
trabalhando com Panicum maximum
cv. Tanzânia observou maior taxa de
aparecimento de perfilhos no verão
(entre dezembro e fevereiro) e a me-
nor taxa em março a abril (primeiros
meses de outono).

No período entre novembro de 2002
a março de 2003 e em outubro e
novembro de 2003 a área experimental
foi adubada com nitrogênio. Esse even-
to também pode ter condicionado

maiores taxas de natalidade de janeiro
a março e em outubro de 2003. No
período entre abril a setembro, não foi
realizada adubação na área em vista
do período de seca. O aumento da
disponibilidade de nitrogênio eleva a
densidade de perfilhos, provavelmente
devido à alta ativação do N sobre os
tecidos meristemáticos (Langer, 1979).

TAXAS DE MORTALIDADE
As maiores taxas de mortalidade de

perfilhos foram observadas no verão
(janeiro, 72,5 p.100) e primeiro terço do
outono (março, 55,2 p.100) (figura 1).

Sbrissia (2004) obteve no capim-
marandu as maiores taxas de mortali-
dade de perfilhos no verão e outono.
Carvalho et al. (2000b e 2001), no
capim-tifton-85 (Cynodon spp. cv.
Tifton-85) e no capim-coastcross
(Cynodon spp. cv. Coastcross), obti-
veram maiores taxas de mortalidade
de perfilhos durante o verão e no final
da primavera. Tosi (1999) obteve a
maior taxa de mortalidade de perfilhos
no mesmo período em que a taxa de
aparecimento de perfilhos foi maior
(no verão). Da mesma forma, a menor

Tabela III. Fórmulas para o cálculo. (Formulas to calculate).

Densidade populacional Número total de perfilhos existentes de todas as gerações marcadas
(G1+G2+G3+...+G7)

Taxa de natalidade nº de perfilhos novos (última geração) x 100
nº de perfilhos existentes (gerações anteriores)

Taxa de mortalidade nº perf. ger. ant. – nº perf. sobrev. (últ. ger.) x 100
nº perf. marcados nas gerações anteriores

Florescimento nº perfilhos florescidos (última geração) x 100
nº perfilhos existentes (gerações anteriores)
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taxa de mortalidade de perfilhos
coincidiu com o período de menor taxa
de aparecimento (primeiros meses de
outono).

No decorrer do outono houve
redução na taxa de mortalidade de
perfilhos de 55 p.100 em março para
29 p.100 em abril (figura 1). Em agos-
to, ao final da fase de florescimento, a
taxa de mortalidade de perfilhos
permaneceu praticamente a mesma
daquela encontrada em junho. As me-
nores taxas de mortalidade de perfilhos
foram observadas no final do outono,
inverno e início da primavera. Esses
dados são semelhantes aos obtidos no
capim-marandu, no capim-florakirk
(Cynodon spp. cv. Florakirk), no capim-
tifton-85, no capim-coastcross e no
capim-mombaça (Sbrissia, 2004, Carva-
lho et al., 2000a, Carvalho et al., 2000b
e Carvalho et al., 2001, Uebele, 2002).

Quando os valores de temperatura
começam a diminuir (tabela II) as
taxas de mortalidade passam a ser
maiores que as de natalidade já no
início de outono (março, figura 1). Os
valores de temperatura e de horas de
insolação podem representar impor-
tantes referências para a estratégia de
sobrevivência do capim-tanzânia como
preparação para o período mais
desfavorável do ano (a estiagem de
inverno), diminuindo o número de
perfilhos e armazenando reservas para
a floração durante a seca desde o
início do outono.

FLORESCIMENTO
Observou-se florescimento nos

meses de abril (26,6 4,5 p.100), junho
(19,8 ± 2,9 p.100) e agosto (10,2 ± 2,8
p.100), de acordo com a figura 2
(outono e inverno), ou seja, quando o
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Figura 1. Taxas de natalidade e de mortalidade e número total de perfilhos.  (Tiller appearance
and death rates, and tillering density).
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fotoperíodo foi inferior a 11,5 horas
(tabela II). Não foram observados
perfilhos florescidos entre setembro e
maio. Foi observado florescimento no
outono e inverno também no capim-
mombaça (Uebele, 2002).

De acordo com os dados obtidos, é
possível classificar o capim-tanzânia
como uma planta de dia curto, pois o
início do florescimento (abril) coincidiu
com a época em que o fotoperíodo
tornou-se inferior a um valor crítico de
12 horas. Panicum maximum, geral-
mente, é classificado como planta de
dia curto (Felippe, 1978). No caso do
Panicum maximum cv. Colonião, o
fotoperíodo crítico é de 12 a 14 horas,
sendo que quanto menor o fotoperíodo
mais precoce é o florescimento, sendo
necessários, no mínimo, 10 dias curtos
para que ocorra a indução floral (Felippe,
1978).

Outros capins apresentam diferen-
tes padrões de florescimento, como o
capim-florakirk, onde o florescimento

ocorre no verão (Carvalho et al. ,
2000a), e o capim-coastcross, onde
ocorre maior florescimento no final do
inverno, seguido pela primavera e verão
(Carvalho et al., 2001). Sbrissia (2004),
no capim-marandu, registrou perfilhos
florescidos na maior parte do ano, sendo
que a maior proporção de perfilhos
florescidos foi no período de outono
(4,47 p.100) e, na primavera, houve
redução dessa proporção (0,18 p.100).

O florescimento de um perfilho
acontece após uma transição no seu
ápice quando este deixa de produzir
folhas e inicia os primórdios florais.
Esta transição ocorre geralmente em
resposta a mudanças ambientais como
o comprimento do dia, e varia entre as
diferentes espécies (Taiz e Zeiger,
2003). Sendo assim, as diferenças ob-
servadas quanto ao florescimento,
surgem devido às distintas respostas
das plantas ao comprimento do dia,
havendo hábitos de florescimento di-
ferentes para cada espécie. Outros

Figura 2. Número total de perfilhos de cada geração e porcentagem de florescimento. (Total
tiller number of each generation and flowering percentage).
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fatores ambientais, tais como a
diminuição da temperatura média do ar
e a intensificação do estresse hídrico,
podem estar envolvidos na indução e
manutenção das estruturas reprodutivas
no cultivar estudado. O período do ano
com menores valores de temperatura
média e de precipitação (tabela II) são
praticamente coincidentes ao período
em que o capim-tanzânia apresentou
inflorescência (figura 2).

Durante o período de florescimento
(abril a agosto), as taxas de natalidade
de perfilhos foram as menores obser-
vadas. O efeito da dominância apical,
onde há a inibição do crescimento de
gemas axilares pelo desenvolvimento
da gema apical em inflorescência, pode
ter contribuído para isso. No período
de seca, com menores temperaturas e
fotoperíodo curto, a forrageira dificil-
mente acumula reservas de carbono.
Esse período coincide com o apare-
cimento das inflorescências no capim-
tanzânia e, como no período reprodutivo
os principais drenos são as inflores-
cências, a formação de novos perfilhos
vegetativos por gemas laterais torna-
se reduzida, pois há uma translocação
das reservas de carbono que foram
acumuladas no período anterior à seca
(período de alta pluviosidade, fotope-
ríodo mais longo e temperaturas eleva-
das, tabela II) e nutrientes para a
formação de perfilhos reprodutivos.
Sendo assim, quanto mais tempo o
relvado permanecer florido, menores
serão as densidades populacionais re-
sultantes. Tosi (1999) observou um
florescimento muito reduzido no capim-
tanzânia, provavelmente em virtude da
uniformidade do pastejo e menor
produtividade de matéria seca durante
o período reprodutivo da espécie, não

obtendo uma densidade de perfilhos
muito inferior em abril/maio com
relação a outros períodos do ano.

Como os perfilhos florescidos não
foram identificados individualmente
neste trabalho, não foi possível afirmar
se houve florescimento de novos
perfilhos no período de junho a agosto
ou se os perfilhos florescidos em abril
se mantiveram vivos até esses meses.

DENSIDADE POPULACIONAL
Entre os meses de abril e agosto a

densidade populacional de perfilhos
diminuiu de 308 para 202 perfilhos/
touceira (figura 2) em vista da maior
redução na taxa de natalidade em relação
à taxa de mortalidade de perfilhos no
período compreendido entre esses me-
ses. No capim-marandu ocorre o mesmo
evento (Sbrissia, 2004).

Entre janeiro e abril, a alta taxa de
mortalidade de perfilhos foi compen-
sada pela elevada taxa de natalidade,
não havendo alteração significativa na
densidade de perfilhos (333 em janeiro
a 308 em abril, figura 2), indicando uma
intensa renovação da população nesse
período. Também no capim-mombaça,
no período de verão, há intensa renovação
de perfilhos (Uebele, 2002).

O aumento na taxa de mortalidade
de perfilhos neste período pode ser
devido à competição por luz, principal-
mente, e por água e nutrientes na mesma
touceira, quando a densidade de perfilhos
é alta. Já a elevada natalidade pode ser
explicada pelas condições climáticas
favoráveis. Esses dados são seme-
lhantes aos obtidos com capim-florakirk
(Carvalho et al., 2000a).

No mês de outubro a mortalidade
de perfilhos foi reduzida e o número de
perfilhos voltou a aumentar, devido a
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um incremento na sua taxa de natalidade
após o período de seca. Esses eventos
marcam o início da estação de cres-
cimento, e são semelhantes aos obtidos
por Sbrissia (2004) no capim-marandu.

As maiores densidades popula-
cionais de perfilhos foram observadas
no verão ao outono (novembro a abril)
e as menores no inverno (junho a agos-
to). Densidades médias foram encon-
tradas no início da primavera (outubro),
quando a população de perfilhos volta
a aumentar. Também há redução da
densidade populacional de perfilhos da
estação chuvosa para o período seco
do ano no capim-mombaça (Carnevalli,
2000). Santos (2002), trabalhando com
o capim-tanzânia, obteve maior
densidade populacional de perfilhos no
final da primavera e início do verão.

Carvalho et al. (2001) obteve gran-
de elevação da densidade populacional
de perfilhos no capim-coastcross no
final do inverno e início da primavera e
uma queda no número de perfilhos no
mês de dezembro. Já com capim-tifton-
85, Carvalho et al. (2000b) observaram
decréscimo nas densidades popu-
lacionais de perfilhos em janeiro e fe-
vereiro e sua elevação a partir de
março. No capim-florakirk, Carvalho
et al. (2000a) obteve maiores densida-
des populacionais de perfilhos durante
a primavera, seguidas por aquelas de
final de inverno. Nesses experimen-
tos, as espécies estudadas e o manejo
com pastejo contínuo foram os
responsáveis pelas diferenças do
padrão de densidade de perfilhos
(Carvalho et al., 2000a, Carvalho et
al., 2000b e Carvalho et al., 2001).
Sbrissia (2004), trabalhando com o
capim-marandu, registrou maiores va-
lores de densidade populacional de

perfilhos durante o período de verão, e
durante as estações houve um de-
créscimo na densidade com valores
reduzidos no inverno e início de prima-
vera. Em todos esses trabalhos, obtém-
se um incremento na densidade
populacional de perfilhos sob condições
climáticas tropicais favoráveis, com
variações entre as espécies.

Na espécie estudada, durante o
verão e o outono (novembro a abril) a
densidade populacional de perfilhos
permaneceu praticamente constante e
sofreu redução no período de junho a
agosto (inverno), mais frio e seco e de
menor insolação diária. Em seguida, a
população de perfilhos apresentou
novamente uma tendência de aumento
com a volta das chuvas, aumento da
temperatura e maior insolação diária
(tabela II).

A 1ª e 2ª gerações (novembro e
janeiro) apresentaram uma redução
acentuada do número de perfilhos na
marcação subseqüente ao seu apare-
cimento (figuras 1 e 2), representan-
do 27 p.100 e 35 p.100 dos perfilhos na
touceira, respectivamente (figura 3).
Essa mortalidade acentuada não foi
observada para as demais gerações.

Portanto, no verão (principalmente
no final), há uma alta taxa de renovação
dos perfilhos e a população de perfilhos
permanece em estado de equilíbrio
dinâmico. A intensa renovação de
perfilhos proporciona uma pastagem
de melhor qualidade (Santos, 2002) e
permite um aproveitamento melhor da
pastagem pelo gado. Essa intensa
renovação também foi observada no
capim-florakirk, no capim-tifton-85, no
capim-coastcross (Carvalho et al. ,
2000a, Carvalho et al. , 2000b e
Carvalho et al., 2001) e no capim-
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tanzânia (Tosi, 1999). Sbrissia (2004)
observou no capim-marandu uma me-
nor sobrevivência de perfilhos nos
meses de verão e outono.

A 3ª geração (março, início de
outono) representou uma porcentagem
significativa da população total das
marcações subseqüentes, representan-
do entre 53 p.100 (março) e 25 p.100
(agosto) do total de perfilhos na touceira
(figura 3). Esta geração foi a que mais
se destacou em termos de participação
no número total de perfilhos, devido à
sua elevada taxa de sobrevivência,
mesmo sendo seu número inicial de
perfilhos menor que o da 2ª geração.
As gerações tenderam a sobreviver
mais nos meses mais frios e secos do
ano (março a agosto, figura 3), não
sendo observada uma redução acen-
tuada no número de perfilhos durante
esses meses (figura 2).

Tosi (1999) igualmente obteve uma
elevada sobrevivência dos perfilhos do
capim-tanzânia nos primeiros meses
de outono, ou seja, nos perfilhos que
surgiram em março (média de 83,09
p.100). Sbrissia (2004) obteve resulta-
do semelhante com o capim-marandu,
onde as gerações de outono e inverno
(período frio e seco) sobreviveram por
mais tempo que as gerações de prima-
vera e verão, mesmo sendo reduzida a
taxa de natalidade. Já Uebele (2002)
obteve os maiores valores de sobre-
vivência de perfilhos no capim-
mombaça nos meses de verão e prima-
vera, pois as plantas se encontravam
em pleno desenvolvimento vegetativo.

A renovação de perfilhos foi
gradativa durante os meses avaliados,
não tendo sido observada uma total
renovação dos perfilhos durante o ex-
perimento, nem mesmo por ocasião do

Figura 3. Porcentagem de participação de cada geração no número total de perfilhos.
(Participation percentage of each generation in total tiller number).
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pico de florescimento. O mesmo
padrão de comportamento do capim-
tanzânia foi obtido por Tosi (1999).

Matthew et al. (2000) mostram di-
ferentes estratégias de sobrevivência
de pastagens. No caso de Phleum
pratense, a renovação do pasto ocorre
em associação com o florescimento;
em Festuca pratensis, perfilhos que
surgem na primavera, antes do
florescimento, mostram uma propensão
em persistir até o florescimento no ano
seguinte; já em Lolium multiflorum há
alta mortalidade de perfilhos jovens no
verão; em Paspalum notatum, presu-
me-se que novos perfilhos são forma-
dos em qualquer época do ano, a partir
de perfilhos não-florescidos (Matthew
et al., 2000). Esses mesmos autores
notaram uma maior longevidade de
perfilhos dessas espécies subtropicais,
comparadas com espécies temperadas.
A estratégia de sobrevivência do
capim-tanzânia foi diferente das des-
critas por Matthew et al. (2000), sendo
mais próxima daquela descrita para L.
multiflorum. A principal diferença,
nesse caso, é que o capim-tanzânia
apresentou menor densidade popu-

lacional de perfilhos no final de outono
e inverno enquanto que em L. multi-
florum as menores densidades foram
observadas no verão. Nesse experi-
mento, os perfilhos novos não foram
classificados quanto ao seu perfilho de
origem, o que dificultou a classificação
do capim-tanzânia quanto à sua
estratégia de sobrevivência segundo
Matthew et al. (2000).

CONCLUSÃO

A elevada sobrevivência de per-
filhos da geração de março representa
uma estratégia do capim-tanzânia para
manter sua perenidade durante o pe-
ríodo de seca que começa logo após ao
aparecimento desta geração. Sendo
assim, o manejo do pasto deve visar à
manutenção de perfilhos ou ao incre-
mento nas taxas de natalidade de
perfilhos desse capim principalmente
no final do verão e em meados do
outono (março), controlando a entrada
e permanência do gado no pasto e
também pelo aprimoramento das téc-
nicas de adubação.
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